REVOLUÇÃO  DE  PEDRAS?

Ano 1964: Na pessoa de tantos, um apedrejamento mais refinado. Faz, nestes dias,  40 anos que um glorioso exército manchou a honra de todo um povo, durante 21 anos.  Impôs um poder verticalizado, sem diálogo nem participação, assassinando brutalmente esperanças, estrangulando sonhos, sufocando criatividade, envenenando relações e torturando pessoas

Ano 2004. Participantes da história, aprendizes da memória, construtores de um Brasil diferente. Apelo à dignidade humana. Quem ousa jogar pedras? Há entre nós muitos apedrejados. Há entre nós algozes, sacanas e egoístas. Homens só do poder. O povo ainda sob um clima de terror, sob ameaças e impedido de exercer a cidadania.

Ano 2004. Carência de outra revolução. Golpe não! Magia também não. Água para todos. Vida de qualidade. Não poluída por mercantilismo religioso. Abaixo as ditaduras! Do Credo, do poder, do consumo, da omissão, do dinheiro. Repetir jamais! Agora é: faça acontecer, respeite o terreno, agarre seu sonho, olhe seu parceiro, estenda os braços. Mãos à obra!

Na memória, desprezo, dor, tortura. Impotência. Caos social. Na consciência, ternura, cuidado, alegria, responsabilidade, prazer comunitário. Tempos mudaram. De novo violência não! “Viver e não ter a vergonha de ser feliz”. Um povo sem memória erra de novo ao fazer história. Há tanto a ser lembrado, muito mais a ser feito. O que passou, passou. Construamos a paz! 
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